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O S A U T O M O V E I � N A V I P A M O ,D'E R N A

ALGUMAS VERDADES SER ou -NÃO SER?
OlUE SE METEM, PELOS OLHOS DENTRO Por MARGOS ALGARVE:

/'

Co�o � da.tradição anual
e estival, a C Pe.come­

� çou a fornecer-nos .,�e�
mi-directo ,diár-ie-, desde: s'e-:.
gunda-Ieira . passada. .

Mas
o benefício-é curte-e-apenas
até JJytuhro, pois, no en­

tender daq ue I a empresa,
esta gente do Sul não me­

recé, ferroviàriamente fa­
lando, mais que uns escas­

sos meses de comboio
diário. ,.

E' possível que a C. P.
nos venha a alegar razões
quejustifiquem o seumenos­
prezo pelos algarvios. Sim,
é possível, mas aconselha­
mos-lhe a que não recorra a

números para explicat o

desinteresse que lhe têm
merecido as ligações entre
o Algarve e o reste do País.
E não recorra a números,
porque nós também temos
números bastante elucida-

/
tivos fornecidos pela pró-
pria C. P.

,

E esses números dizem­
-nos que, nos primeiros seis
meses de serviço das auto­
motoras na linha dó Algar­
ve, estes veículos transpor-

DE CONSERVAS D'E ATUM

DEPAROU�SE"NOS no
.

'«Jornal do Comércio» a
� seguinte local, que pe­
dirnos

t

licença para trans­
crever:'
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MONTE GORDO

N10l'ITE GOftDO',
¡nici,ou' a ép-oéa balnear

()I:

OS automóveis, na vida

mOder-l·glêS
revela uma grande vantagem

taram 641.231 passageiros, na, atenuaram as distâncias -sobre o português. .

,

N � e deram um proveitoso im- Portugal, comparado com a Es-:
'e os CQ.mbaías, 88.180. o pulso ao comércio, à indtis- ",panha ou a França, possui relati-.
'W��1:t!-.z�,<pe.:t;'Í()�o (an tes )

de tria e ao turismo. ":;.São rnanifes- "VttJnente. maior número de carros,

-tais- 'veículos, estarem em tações.do progresso a que ternos
'

-O carro, mensalmente, torna-se
cire u lação); os eombôios de prestar homenagem. ' um objecto caro, não tanto pelo.
tránsportaram 443.956 pas- Em -contrapartida, porém, des- seu _custo mas pela sua manu-

pontou em, Portugal uma legião teneao: .sageiros, verificando-se as- de autornóbilistas, que serve imi- Ter um automóvel, para. a. val-
s.i m um' acréscimo de camente para encher as ruaa.pe- dade de certa gente, e sUlln_r al:
'285.455 passageiros. As re- jar as estradas e consumir o guns degraus na escada socíal.é

'ceitas, no's ", seis meses de tempo ser olhada com respeito, aean-·
,

nhada e defendida com palavras
circulação das automotoras, O tempo, para os .portugues�s, lisongeiras por uma roda de ñgu-
foram de 2.111 contos, en- pouco ou nada vale, p�ra ()s In-

ras que, até há meses, não se da­
gleses, em todas a� epocas da

va pela sua existência ..•quanto no período anterior sua vida, tem um sóhdo valor. Em Lisboa e no Porto sei de
,CONTINUA NA 3

& PAGINA) E' nisto', sobretudo, que o ip- senhoras que tiraram carta para
______:-- guiar-e não compraram auto-.

móvel. . . O dinhéiro não deu
para tudo! Contentam-se, pois,
em alugar um carro aos domingos
e dias santificados para exibirem
a sua temporária felicidade .. ,

O espirita de imitação, em Por- T7EALIZOU-SE, ontem à noite,
tugal, converteu-se em uma gra\le r\ no Casino de Monte Gordo,
doença contagiosa. _ _ a primeira festa da tempora­
Quando aparecerá um cientista - da, o que, como já é tradi­

eam a descoberta de uma vacina ção, significa a abertura eoftcial»

E A CRIAÇÃO DE UMA FROTA DE ATUNEIROS paÁ�t�rCour:edQ�:nrail�oi um dos
.

��ai:Pfiare�:���a�pre�fáe::t a:i�
maiores poetas portugueses - pe- mação desde os primeiros dias

posições postas em vigor pelo lo amor, pelo génio, pela sinceri- de Julho,
Governo para favorecer o ressur- dade e pela dúvida, Dentro da No entanto, só em Agosto, de­gímento dessa actividade econõ- sua alma, a referver e a meditar, pois de terminada a «fase quente»mica. Como tem sido afirmado (CONCLUI NA 4·& PAGINA) dos exames, é que Monte Gordo,em publicações da especialidade, _------ como aliás todas as outras praiasa crise das conservas de atum só
pode considerar-se resolvida M I N I S T R O :�geah���'. regista a sua maior

Aguardam-se com grande inte- quando se dispuser em Portugal
resse nos meiosIndustríais rela- de uma frota que possa ir buscar D A S O B R A S P O' B L I C A S Para quem acompanha com

cionados com a produção de con- O' atum a águas distantes, com no- atenção o movimento da nossa

servas de atum os efeitos das dis- vos métodos de 'pesca à linha e esplêndida Praia, não - deve pas-
.

isco vivo, Como está a fazer-se nos países Da Ilha Terceira, aonde foi inau- sar despercebido que, de ano pa­
adiantados. O sistema das velhas armações gurar o aproveitamento hidroeléc- ra ano, ela regista um apreciável
ajgarvias, onde o peixe só entra ocasionals trice, regressou à capital o sr, .

aumenta- de frequência. E este

mente, é obsoleto e injustificável em função eng, Eduardo de Arantes e Oli- aumento, que traduz claramente
de uma grande indústria moderna. E' evi- veíra, ilustre ministro das Obras uma preferência muito compreen­
dente que a renovação da frota atuneira - a Públicas, que em Angra do He- sível pelas suas excelentes condi­

que não faltará, decerto, a mesma solicitude rofsmo foi alvo de uma oalorosa ções climatéricas, aliadas a extre­

que' tem envolvido a modernização das frotas manífestação da boa gente da- ma segurança, vem colocar, mais
do arrasto e do bacalhau-só será possível se quela ilha, radiante pelos beneíí- uma vez, em primeiro plano o

forem extensivas aos barcos nacionais, como cios que lhe proporciona o me. problema da dificuldade de aloja­
a mais absoluta lógica económica impõe, as Ihoramento, e não menos contente menta para quem visita Monte
facilidades fiscais que o Governo acaba de por poder exterlorizar a sua grao Gordo - averiguado, como está,
conceder para o atum importado. Essa con- tidão ao membro do Governo, em que o Hotel e as Pensões desta
díção estará implícita, certamente, na letra e quem deposita, como todos os víla não constituem solução.
fio espírito do Decreto n.O 40,170. Mas a ini- restantes portugueses, a mais se- Quem'pretender passar um mês
cíatíva, infelizmente tão mal lmpulsíonada de rena confiança. ou apenas duas ou três semanas
Inicio, da Empresa de Pesca de Aveiro preci- -

sade ser secundada, activa e prontamente por' ...--------....------...------...---......--...------...--------....----

�����s�¿n��ib�i�eeficg:���t�a�!�:a� ��ss��� II M" A N III • D' ft Æ D I n'menta da Industria de conservas de atum. • � n
pre;!��ti�;ie:�t�� t:;:e�f:��o 0q���:� Ulli H III'V L 1111 H III U
acerca do importante p ro b le m a da
'pesca dó atum. Mas, antes das pou­
cas considerações que vamos fazer,
queremos afirmar que discordamos da
maneira como o [ornal Iisboeta se re·
fere às nossas armações. Evidente- nA, realmen te, com plexa

.. política internacional

.. da hora presente, foi
consagrado um capítulo aos

pequeninos territórios que,
como recordação simbólica,
sugestiva e bem merecida
pelo nosso esforço heróico
e secular em prol da causa
da civilização" mantemos
nas regiões da índia.
J A questão, como tod-os
sabemos.apreaentou-se pot­
que os ingleses retiraram
Qficialmente daquelas pa·
ragens.
A iovem nação, ainda

mal despertada da noite

(CORTmUA RA 3,' PAGINA)
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CURSO PARA A FORMA.CAO
DE .,T£CNICOS DE CONSERVAS

A CRIA"R NO' ALGARVE dos conserveiros algarvios, atrás
referidas, poderiam set resolvidas
se, na Escola para formação de
técnicos de conservas, se minis·
trassem os conhecimentos te6rl·
(!os e práticos qúe dessem aos
operários espeCializados a faéut·

Pelo Dr. ANTONIO DE SOUSA PONTES

d¡:¡.des: A vizinha provín"
cia de Huelva é a que tem
maior número de herdades
plantadas de sobreiro, mas
é a província de Cádis que
conta maior número das
valiosas árvores. O sobrei ..
to vegeta também nas pro&

(OOlllOLtll lilA .,' PAGll'IA)

trado na preparação da ConsefVa
de ostras, visto que a sua conserva
apresentava qualidades tão dl\ler·
sas do produto idêntico estrangei·
ro, que ele se encontrava na dispo·
sição de ir aos Estados Unidos da
América do Norte, onde a sua

preparação já atingia em 1951, o
valor equivalente à moeda de hó­
je, de 144.000 contos e, hoje, as·
cendeu a 205.658 contos e 5.565
toneladas, ou seja, um valor por
quilograma de 60$56, o segundo
valor, por quilograma, das conser·
vas daquele pais-vide quadro B.
Ao estudar a preparação desta

conserva, pretendia esse industrial
valorizá-Ia, pois em Olhão está ela
agora a ensaiar os primeiros pas­
sos, parecendo que não lhe falta
matéria prima.
Em 1952, exportaram-se pouco

mais de 1.000 kgs. e em 1955 cerca
de 164 kgs. no valor médio de
19$00jkg. (?) ..... contra os 60$56
que vale a conserva de ostras nor�

te·americana.
Supomos que as dificuldades

:I:I

O NOSSO Instituto Portugu(s
de Conservas já em tempos

� levou a efeito a propaganda
das nossas t;onservas, não só

no mercado externo como até no

mercado interno-mas essa Cam­
panha deve prosseguir, po­
rém, acompanhada dos maiores
Conhecimentos teóricos e práticos
da sua manipulação.
Neste momento, verifica-se que

o atum congelado, proveniente
dos atuneiros, exige conhecimen­
tps especiais 'na fabricação, que
são diferentes dos· habitualmente
seguidos para o atum fresco.

bE este é outro aspecto do pro·
lema que está na ordem do dia

e que dificulta a vinda do atum
Pescado pelos atuneiros de Avei­

rOi o qual está a ser enviado para
a tália e Estados Unidos da Amé­
rica do Norte.
Também um Industrial de con·

servas de Olhão nos referiu algu'
mas dificuldades que tinha encon-

(CONOLUI RA .,' PAGmA)
-----------------..-.-

ELEMENTOS
'ESCLARECEDORES
-- --

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
PrOdoçRo Corll6 A p r o d u ç ã o

corticeira es"

cetra espanbola panholaj a se-
- .

gurtda do
mundo, atinge a

- cifra de
45,000 toneladas por ano.'
A área ocupada pelo sobrei·
ro é de 831.222 hectares,
distribuídos por 12 .000 her�

em que merecida ou injus­
tamente estivera mergulha..

da, (não é ocasião para dise

cutir a propriedade clássica
daqueles advérbios) desa­
tau a agitar, acalorada e ruí­
dosa, o facho incendiário
dos argumentos geográfi­
cos: uma espécie de lei
de Monro€! para estrangei­
ro ver.
O objectivo rãpidamênte

se descortinou; quanto aos

meios, nlio tem sido tlio fá·
cil integrá-los numa linha

(COlllOLUI lilA 4.· PÁGl1tÁ)
------------

HAVERÁ FACILIDADES
NA FRONTEIRA
�"'"'�"""""'�

nU&ANTB 'I FISTAS �AS ANGUm,S
Consta·nos que, em seguimento

de diligências feitas pelas autori·
dades municipals aiamontinas pa·
ra que o nosso Governo conceda
facilidadades na passagem da
fronteira, por ocasião das gran­
des festas a Nossa Senhora das
Angústias, a realizar naquela cl'
dade nos dias 7, 8, gelO de Se­
tembro próidmo, estas haviam giG
do coroadas de êxito.
Assim, o ilustre Alcalde de

Aiamonte recebeu um offdo do
Ministério do Interior de Portu­
gal, em que se afirma que serão
concedidas as máximas facilida­
des no trânsito da fronteira por­
tuguesa, durante os citados dias.

-J L$_ • ) ttW.;t '- .. L e

"11 (AGO.19�
¥id " $ \ i. _, � ; i (a (tl, 10$£ »e; RtSQ% is wx tu.;:;¡ • @4 ,

em Monte Gordo, vê-se em sérios.
embaraços. Em primeiro lugar,
não encontra quartos dispeníveis,
ou, se os encontra. com diárias'
de 45$00 (na mais feliz das ,hipó­
teses), são francamente «íesenco-.
rajantes» .. ,; por outro lado, alu-

.

gar uma casa, com fados os in-­
convenientes de' transporte de
mobílias, etc., para, quem díspõe ,

apenas 'de curtas férias, implica
incómodos e despesas a que nino �

guém se sujeita. I

Resultado: afasta-se de Monte.
Gordo quem poderia vira ser um.
frequentàdor habitual. . ;

. Citamos, para'melhor es�láreci-'
menta, dois exemplos frísantese .

Ainda .não há muitos dias, uma

senhora' estrangeira, entusiástica
admiradora da nossa praía, cõn�'
taca-nos que, tendo transmitido a

pessoas amigas todos os atractí­
vos e encantos que ela ali desco­
brira, se viu constrangida, perante

(CONOLUI t!A 4,' PAGINA)
.----._......-..........�

PO!' MUlA: MANUELA NUN-�S

De acordo?

Não entendo a justiça descar­
nada. Bssa ou é uma ficção
oil um crime. A Justiça, para
ser justiça realmente, deve estar
vestida de carne humana.

Alguma 1.'ez

Os grandes tataram de pas.
Bstá certo. Alguma vez as pa­
lavras dos grandes teriam de
tnterpretar a vontade dos pe­
qUMoS.

Em rodagem
Conheço uma pessoa que tem

automóvel. Cometeu, para o

adquirir, oüantas à oelocidade
de setecentos quilómetros à ño­
ra. B o automóvel só dá no­
venta; logrado. Quando adqut­
rtrà ele um avião de jacto ii

Imperdoável omissio
A ((Economia Politica» divide

a propriedade em «grande, md.
dia e pequena: multo grande e
multo pequena». Falta umtz,
sim senhor: falta a «nenhuma
propriedade».

Uma gota de amor
...

Ensinar é tão dillctl, r¡�e Il
solteirona professora do L1ceu
sua as estopinhas. Ensinar é
tão fácil, que a mélroa, sem fa­
lar, educa à maravilha os seus,

pequenos.
Não resta dúvida de que, para

ensinar, é indispensável uma
gotinha de amor.

'ntlmo
Aquilo que se apftmde numa

viagem de breves minutos I O
que é preciso é estar atento. A
mulher gorda, de variÆes ema­
ranhadas como serpentes azuis,
falava do seu filho. Bem, adop­
tara-o em pequeno. O pai fugi­
ra, a mãe era uma doida. Ama·

(COlllOr.tl¡ lilA ". PAl)lJrA)
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P E S S OArS
Partidas e Chegadas'

-,
".

•

Retirou para Lisboa.!9t1de· fi­
xou residência, a espos¡{fd'o�nosso
assinante sr. José Sa'rái",!i�Rósa.

•
. )- 'l�'" >: .

A fim de assistiremv'ao fune­
ral do. seu parenté �;ST. João
de Oliveira Rosa, partiram para
Lisboa a .sr.s D. Antónia Viegas
Rosa, seu filho sr. Manuel de Oli­
veira Rosa e sua neta sr," D. Ma­
ria Manuel Martins Rosa. Igual­
mente, seguiram para a capital,
com o mesmo fim, as sr.as D. Ade­
lina Fernandes Figueiredo e D.
Maria.Figueiredo, respectivamen­
te, sogra e cunhada do falecido.

.

""

Em casa de seus Jlais, encon'"
tramase a passar as férias nesta
vila, os estudantes srs.José Eduar­
do Capa Horta Correia, Rui Cor­
reia Pacheco, Ferrtimdo Vargas
Marqqes, João Manuel Abecasis
Correia, Raúl .Pessanha Mateus e

Miguel SOCOrl'o Foique.
>If<

Em !!Iozo de férias, encontra-se
entre nós o nosso querido amigo
Sf. Fernando Leonel Viegas Álva­
res, aluno da Faculdade de Medi­
eina, filho do nosso prezado co·

laborador e amigo sr. Manuel Ro­
drigues Álvares.

""

De visita a seus pais, encontra-
-se nesta vila a sr.a dr.a D. Maria
da Encarnação Ferreira Mendes_
de Vasconcelos, acompanhada cíe
seu esposo, sr. Fernando Pego
Garcia de Vasconcelos, nosso

prezado amigo e assinante em
Almada.

'"

Tivemos o prazer de cumpri-
'mentar, na nossa redacção, o nos­
so prezado amigo sr. António Mo­
reira Parra, chefe da Secretaria
da Câmara Municipal de Castro
Marim. -'

•

Encontra-se nesta vila o sr. Joa­
quim do Carmo Oeiras, nosso

prezado assinante, residente em
Lisboa. '

•

Deu-nos o prazer de mais uma
vez cumprimentarmos, na nossa

redacção; ó rev; prior Jol\'o Alves
de AraújQ, nosso estimado amigo
e assinante, pároco em Castro
Marim.'

•

EsteVe nesta vila, durante al­
guns dlas1.o nosso conterrâneo sr.
Cláudio Matias d'Oliveira Júnior,
filho do nosso prezado assinante
na capital, sr. Cláudio Matias
d'Oliveira.

,
..

*

Encontra-se em Lisboa, em

companhia de seu pai, para em­
barcar com destino a Luanda a sr.a
D. Maria doCarmo dos Santos Ne­
"es Pessanha, esposa do nosso

prezado conterrâneo e assinante
naquela cidade africana, sr. Rui
Pessanha.

Doente
-

Tem sentido sensíveis melhoras
o nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Francisco Patrocínio•.
------

ESTRADA DE ALCOUTIM
No dia 11 de Agosto, 1)al à pra­

ça, com a base de licitação de
695.445$00, a obra de alargamen­
to e pavimentação do ramal da es­

trada n.o'122, que lisa a Alcoutim.

V I D A

1\ G R I e e·L 1\

Pergunta

Resposta:
Pela descrição apresentada, su­

pomos dever tratar-se da traça
dos cereais (Tinea granella L.)
em que os adultos são pequenas
borboletas com as asas superiores
brancas e manchadas de castanho,
sendo as inferiores dum tom cin­
zento claro, as quais voam muito
fàcilmente.
Quando os ataques são intensos,

podem causar prejuízos importan­
tes, embora os

'

estragos 'se 'dêem
pela parte exterior dos grãos,
aparecendo roídos incompleta­
mente.
Pode combater esta praga usan­

do, de preferência, os produtos à
base do Lindane como seja o

Agronexa poloithâoet com 0,5 o/o­
de Lindane, ná quantidade de 1 kg.
por cada tonelada de cereal.

M. P.

Pergunta
Tenho um laranjal, velho cheio

de formiga e outras doenças que
desconheço. Plantei há doís anos,
próximo do dito, mais 200 laran­
jeiras, que já estão na mesma.

(COHGLusl0 DA 1.& PAGINAI

víncias de Cáceres, Badaa
joz, Valência, Castela-a�No­
va e Cas telaea-Velha, Leão
e Catalunha. As duas pri­
meiras proví ncias produ­
zem anualmente BOO. 000

'q u..in.tais em prancha, os

quais estão a ser industria­
lizados, na sua quase totali­
dade, numa grande fábrica
situada em Mérida, -e que
está ligada a 400 produto­
res, agremiando alguns de
Ciudad Real, Salamanca,
Toledo e parte de Huelva,
Córdova e Sevilha.

FábrIcas de clnserns O núme-
ro de fá­

bricas de conservas de pei­
xe no continente é o seguin­
te, por cada centro: Mato­
sinhos, 44; Peniche, 6; Lis­
boa, 9; Setúbal, S9; Lagos,
16i Portimão, 17; Olhão, 24j,
Vila Real de Santo Antó­
nio, 11. Fábricas de con­
servas pelo sal: Matosinhos,
26; Peniche, a; Lisbo�, 6;
Setúbal, 4; Lagos¡-l; P-oiti�
mão, 2; Olhão, S5j Vila
Real de Santo António, la.
O nUmero de marCas de
conservas de peixe atinge o

total'de 1.185, mas pouco
mais de d uas dezenas de
marcas têm fama interna­
cional.

o preoo da tonela.. O p r e ç o

médio da
da da conservas tonelada de

conservas
de sardinha, que era em
19S8 de 5.472$98; subiu o

ano passado para 14.651$3a
(números provisórios). O
mais alto valor registado
foi em 1945, em que a to­
nelada atingiu o elevado
preço de 20 .168$78. Em
1960, também sé verificou
um preço elevado:19.216$3a.
A partir deste ano, os pre­
ços foram de5cendo, voltana
do a subir, ligeiramente, o

ano passado.

�-...:;;��
-
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!tetisto ele fazltos ele Minério

Segundo informações da Gamara
Municipal de Faro, a Companhia
Continental de Manganés, com sede
em Lisboa, efectuou o registo de vá­
rios jazigos de minério, recentemen­
te descobertos no concelho de Fa­
ro. - e•

lareja Matriz

REGISTAMOS hoje, nesta Secção, as primeiras consultas fel- ,FARO
Acompanhados de suas esposas, _

tas por dois dos nossos estimados assinantes, o que revela o

estiveram nesta vila, os srs. dr. � interesse despertado, entre os leitores do «Notícias do Algar
Afonso Gonçalves Xavier Fernan- ve» por uma iniciativa que visa, principalmente, fornecer as
des, meritíssimo juiz 'da comarca ststéncla técnica não só aos agricultores algarvios como os dé
de Silves, e nosso prezado.assi- quaisquer regiões, que se nos dirijam, e que atenderemos
nante, e drs. Gordinho Moreira. prontamente.
e Lança Falcão, presidentes das
Câmaras Municipais de Faro e

Silves, respectívamente,
•

Encontra-se em Lisboa o nosso

antigo e prezado assinante sr. An­
tónio Cordeiro Marques da Costa.

""

Já regressou de Chaves a esta
víía, a sr.a D. Celeste Carrilho
Ponce Medeiros, esposa do sr.

Santiago Ponce Medeiros, nosso
estimado assin�ante e amigo.

«<

Com sua esposa e filhinho, es­
tá nesta vila, em gozo de férias, o
sr, tenente dr. Santiago João Car­
rilho Medéiros, nosso prezado
amigo e estimado assinante em

Chaves.
*

De visita a seus pais, encontram-
-se nesta vita os srs. Diamantino
Duarte Baltazar aluno da Facul­
dade. de Medicina, acompanhado
de sua esposa e gentil filhinha e

Eurico Duarte Baltazar, filhos do
nosso prezado amigo e assinante
sr, Diamantino M. Baltazar. '

«<

Deu-nos o prazer da sua visita
à nossa redacção, o nosso preza­
do assinante sr. DuíIio Dioclecia­
no Caleca, chefe da Secretaria da
El:!_cola Industrial e Comercial de
Viseu.

*

Esteve nesta vlla, com pouca
demora, o sr. Francisco de Mas­
carenhas, nosso prezado assinan-
te em Mértola.

'

'_

Gostava de poder acabar com a

formiga e todas as outras doen-
Todos os anos, na 'cevada que ças, e como vi a notícia de que

guardo para alimentação do gado por meio do vosso jornal respon­
costumam aparecer muitas borbo- deriam às perguntas que lhe fos- SALIR
letas pequenas, de cor cinzenta, sem feitas, rogo o favor de me

e umas lagartas que me estragam dizerem o que devo fazer.
bastantes grãos. Assinante n.o. 721 IF'
Como nãosei o que devo fazer, I

or entregue às entidades compe-

aproveito a informação vinda a R
tentes o projecto das obras a realí-

lume, no último número do vósso' eS,posta: zar na igreja matriz, para a remo-

ít do
í

I
I delação completa do interior e ex-

concei ua o tornar, para que me De facto, seria de supor que o
.

t
'

dt' I
façam o obséquio de informar " error o emp o,

de que maneira posso destruir
sr. assinante viesse a ter as laran- Está, também, incluído nesta reo'

aquela bicharada. jeiras, que plantou ultimamente, .modelação o .calcetamento do adro,
Com os meus antecipados agra igualmente atacadas 'das mesmas 'cujQ: pavimento há muito eslava

decimentos, sou, com a maio; doenças que existem no pomar de- bastante danificado. Como o Relo.

consideração,
citrinos que se encontra junto,:e Pároco não dispõe de fundos sufí-

J L que diz estar muito atacado.
'

cientes e o Estado contribui apenas
•. Como desconhecemos .de que com 40 o/õ, fez-se um apelo a todas

Li�:amento doenças se trata, lembramos que as pessoas, especialmente as

seria preferível enviar-nos uns naturais .da freguesia, tanto os que
raminhos com as mesmas, a fim de nela vivem como os que residem
as podermos classificar e indicar> no ;estrangeiro.�e.
-lhe o tratamento a seguir.
Quanto à formiga, que certa-I O L H A O

mente deve ser a «formiga argen-.
tina», aconselhamos a pulveriza-r Homena2�m ao e_pitio fosé Gracta
cão dos troncos e dum círculo a
sua volta, com cerca de 1 metro' Desde 1955 que a Banda de Mú­

de diâmetro, com uma calda de sica do Terço n.O 2 da Legião Por­

Formidane, na dose de 2 "l« ou, tuguesa vem actuando com agrado
sejam 2 litros deste produto para; em todos às pontos algarvios. Na

100 litros de água.
" verdade, a vila cubista pode-se or-

Tratando contra a «formica ,aro:;. gulhar .de possuir presentemente
,

o uma Banda de .M úsica que honra a
gentma., evita, em grande parte; ó.: vila, coasiderada como a melhor da
ataque das cochonilhas e afídeosa província,
que são as pragas quevulgarmen- Há, presentemente, um ano que a
te mais prejudicam os citrinos, convite do saudoso General Allnei-
directamente. .

foão de Oliveira 'Rosa

Na passada quarta-feira, 27,

fbaleceu em Lisboa, vítima dum
rutal acidente de viação, em

que -abnegada e destramente sa­

crtttcoua oida para não atro­
pelar inúmeros transeuntes com

_______________-:_,
o veículo- desarvorado que con-

duzia, o nosso estimado amigo

ELEMENTOS ESCLARECEDORES, �e�¡:�����eo sr. Ioâo de ali-

O saudoso extinto, que conta-

, PA R A A E CoO N O M I A D O ., A L G lRV E ,�dn��ôandt�t1�t�da/e!n�if(}�7zlbÍt:
ocupando merecidamente a si­
tuação de chefe das oficinas da
Casa·« � alvo», onde era muito
estimado pelas suas excelentes
qualidades profissionais e de
carácter•.
Deixa viuva a sr,'" D. Rita Fer­

nandes ¡t'{gueiredo Rosa e era

f�lho da sr." D. Antónia � iegas
fiOsa e do sr. Manuel Olioeira
Rosa (já falecido);, pai dos me­

ninos joão Figueiredo Rosa e

Maria de Lourdes Figueiredo
Rosal irmão dos nossos prega�
dos. amigos e assinantes srs.

Manuel de Oliveira Rosa, des·
pachante oficial da Alfândega;
nesta vila, e do rev. Padre dr.
Ses/nando Oliveira Rosa, secte­
tário-geral da A. Católica Por­
tuguesa.
A toda a familia enlutada,

«Notícias do Algarve» dirige a

expressão sincera do seu pro·
fundo pesar. .

M.ria Alexancirlna ela IEnaarnactAo
Antunes cie $o!!sa .

Em Lisboa, onde residia, fa;
leceu a nossa conterrânea sr.'"
D. Maria Alexandrina da En­
carnação Antúnes de Sousa, de
88 anos, professora oficial apo·
sentada. A falecida efa mãe da
Br.'" D. Etoira ¿dcia Eloira San­
ta Crus de Sousa, professora
aposentada, a quem apresenta­
mos sentidas condol�nctas.

1016 martini lialonlo fllnlor

II-III L' II a· R <J' No passado dia 26 do corren­

..
.

'.:. te, faleceu o sr. José Martins
.

Valongo júnior, viuvo, de 90
anos de idade, natural de Vila
Nova de -Caceta e residente no

sma da Hortas, desta oila.
O falecido era sogro do sr.

.
JOSé da Rosa ¡iisto; propriétá­
fio no sítio das Hortas desta
vita.
Este funeral esteve a cargo da

«Casa Funerália».,

,M. P.

Nuta Seactio, responel.re- : fa Iec i rn entos
mos a toel.s as aonsultas que I

, nos forem feitas sobre assun­

tos agríaolas, eleyenelo a c¡or- I
J'esponelênaia ser elirigida a:

,Viela Agríaola, 'R.eelaactão liIo
«Jlotíaias elo Alaal've. -Apar­
taelo ,- Vila !teal ele Santo
A'ntónio. • I

R P a s ca «O Comércio:., de
Luanda, ao apre�

em Rngola ciar a baixa d�
produção de peio

xe seco em Moçâmedes, co­
menta:

.

O peixe em Angola é um produ.
to pobre: Vale apenas pela quanti­
dade. Uma tonelada de peixe fres­
co nesta região - salvo as espé�ies
ricas destinadas à consen-aria, que
atingem o dobro do preço, é com'pu­
tada para a indústria por 350$00;
400$00, menos que meia dúzia de
pescadas na Metrópole.
Os encargos são pesadíssim�s: Se

a pesca não é abundante, as dtficul­
dades são bem evidentes. .'.

,

A mão-de-obra indigena ganha
hoje salários em muito superiores a

100 °/0 dos que recebia em 1951.
Se acrescentarmos tudo quanto se

vem fazendo para levar o bemoestár
aos trabalhadores, no campo as§iso
tencial, p¡elhoria de alCljamentos,
racionalização da alimentação, des�
pesas de angariamento, propagan­
da, transportes, etc., ferificar·se-á
que a mio de obra indigena absone
uma parcela substancial dos rendi:
mentas da indústria. Mas ela é ilÍ�
dispen.shel onde a máquina ou o

operário europeu a não podem
súbstituir. _ .I. B.

.

":
:::

g;;¡D=lœa:a:I=I@::r.:DI:I......

As melhores tintas para
navtos de pesoa e ooméroio

da Topínho, então comandante ge­
ral da Legião Portuguesa, que se

deslocou a Lisboa para fazer parte
das comemorações do 28 de Maio, na
qual alcançou enorme sucesso.

Para o progresso da Banda muito
têm contribuido as entidades ofi­
ciais do distritó, especialmente o

Capitão do Terço de Olhão, capitão
José Custódio, e os srs. José Diogo e

Gonçalves Carlota.
Além das pessoas mencionadas, o

Capitão JoséGraça,mestreda Banda.
merece os principais elogios, pois,
com a sua competência conseguiu
fazer da Banda local a melhor da
província,
E não admira, portanto, que no

passado domingo recebesse uma sin­
g;lla mas sígníñcatíva homenagem
da Legião Portuguesa,
A sessão teve Ingar no quartel da

Legião, e além de muitas senhoras
convidadas para o efeito, estavam
presentes os srs, tenentes coronéis.
Carlos Braga e lI1adefrà,' Capitão
Custõdíe, vice-presidente do Muni­
cípio local, músicos e legíonáríose
Ilraduados da Legrâo Portuguesa,
Falaram, para elogiar 'a. obra do

sr. capitão Graça, os srs. tenente co­

ronel Carlos Braga em nome de to­
dos os legionários algarvios, o capi­
tão Custódio, como comandante do
Terço n.O 2i e finalmente o capitão
Graça agradeceu comovidamente a

homenagem que lhe prestaram.
Foi descerrada, na sala «Síníõní­

ca», uma fctografia do ilustre capi­
tão e foi-lhe oferecido um album
contendo as assinaturas de todas as

pessoas presentes ao acto.
Em seguida e para findar, foi ofe­

recido a todos os legionários um

copo de água,ouTindo-se vivas ao

homenageado,
Assembleia Geral cio Olhanense
Realizou-se, no passado dia 14 do

corrente, na sala de batles da Socíe­
dade Recreativa Progresso Olhanen­
se, a Assembleia Geral Extraordiná­
ria do S. C. Olhanense, para eleger
novos dirigentes, em virtude dos
que estavam a exercer os cargcs te­
rem pedido a demissão.
A nová direcção, eleita pelos as­

sociados. é composta por industriais
de conservas e tem como vice - presí- .

dente o nosso conterrâneo, dr, Flá­
vio, que reside naquela vila.

TAVIRA

Orfeão ele Tulra
.

No pa$sado d�a 8 do corrente,
causou grande admii'ação e jlibilo a

todos os tavirenses e algarvios' a
transmissão, pelas 22,05 h., de um

programa inteiramente preenchido
commagnificas execuções !io Orfeão
de Tanta. Coni alegria, continua·
mos a registar o grande exito que o

Orfeão tem 'obtido com as suas di­
gressiSes pelo Pais.-C!.
------

CON.TA GOTAS
(CON'l'IHUA9ÃO DA l." .PAGINA)

va-o ela como um filho, não
sendo embora do seu sangue?
Sim, respondeu. E acrescentou:
- O' sangue é a criação. Per·

di muitas noites, chorei muitas
lágrimas por ele. Tenho direi­
to a chamar-lhe filho.
Tens rai6ão, amiga. Esse é

o teu filho.
Sê. forte
A seroidão, a verdadeira ser·

oidão, é aceitâ-la. Esperem, é
aceitá-la e justificd-la. Escrevi
o pensamento e julguei que era

novo, quando afinal tem sécu­
los.

.

Perdóeflt, mas às oe$es é
bom recapitular.

Com �hDve de oiro
.' Amar a vida é incompleto.
Completo é, tambem, defendeI'
a vida.

Marla Manuela Nunes

TR E·SPAS S Ail SE
Um estabeleOlmento

bem loc.lizadQ na, Rua
Miguel Bombards, n,O 58.
Tratar oom João Inicio

Pato, Rlola 'Aimeida 'Gar..
rett, n.o 12, em Vila R.al
de Santo AntOnio.

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica' do
Dr•. Albano de Lencastre

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL
Depositária nesta Vilar

MBIUEl DR SILYR DOMII&UES
AvenIda da Repúblloa

Telefone 111 -

�����

A tiragem II • ex"anilo de
aNotrolas do Algarve» juatlfl­
oam B preferencia dos seua
anunolantes e ofereoem sligu­
r. garantia dLima (ltll li prÔ\'el­
tou pUbllollladó.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Q ;¿.;
,

- .. eu; _ p. X

MOllIMEliTO 1>A LOTA
ele Vila 'Real el. Santo Anf6nio

.

De 23 a 29 de Julho:

TRAINEIRAS
Brisa. 37 190$00
Maria Rosa. ' 25 600$00
Janita • • 13.460$00
Levante. •• .11.970$00'
Norte. •• 11,875$00'.
Ramira , '

. 8: 775$00
Infante. • ' ,. ,7.430$00"
Pérola do Guadiana. ,S .580$00

.

Raulito • 3.985$00
Leste • . 3 540$00
Liberta '

' 2.970$00
Agadão • ' 2,487$00
Flor do Sul •• '1.630$00
Flor do Guadiana.. 1.550$00
Triunfante. . •• 1. nO$OO
Deolinda Rita. '

• 800$00
Total ',' ,·140.352$00

CERCO
Amazona • 9,220$00

Atum da a'oshi Alaarvla" " .'

924 Atuns ;;. 't";\",,,;<, 827:.366$70
338 Atuarros. • .. 184.500$00.
95 Albacoras. 2i 675$00,
5 Cachorretas '818$30

Total. 1 034.360$00'
"" .

Movim.nto .ci. 'flavlos no 'orto
ti. Vila 'Real ti. Santo Ant6nio .

.

De 23 a 29 de Julho;
..

Entrados:

ARBEDO; Suíço, d� 996 ton., de Ca­
sabranca, com carga em trânsite .

PRIMERO, Marrocos Francês, de
403 ton., de Port Lyautey, com
pessoal das armações. .

GOLFINHO, Rebocador Portugu!s"
e o Batelão PAREDE, de 261 ton.,
do Porto, vazio. -r

•

.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, de. 629 ton.,
de Lisboa, Tazio.

. ,

Saídos:
ZÉ. MANEL, Portugds, para Lis­
boa, com minério.

WItLEM BARENDSZ, Holandês
para Roterdão, com minério.

'

PlUMERO, Marrocos Francês, para
Port Lyautey, vazio. .-

ARBEDO. Suíço, para Livorno, com
conservas.

COSTEIRO, �ortuguê!l, para. Lis-
boa, com mínérío,

.

GOLFINHO, Rebocador Portugues,
e o Batelão PAREDE, para o

Porto, com enXofre.
.'

Zi: MANEL,. Portulluls, pata"Lii;¡
boa, com minério. . /' .

" .

HORÁRIO DE' CAM·IONETAS
Como tem aconteCido 'nos· anos

anteriores, a Em,presa, Rodoviária
estabelece, a partir de amanhã 1
de Agosto, até 30 de -Setembro rio­
vas carréiras de camionefàs �D.tre
eS,ta Vilá e Monte Gordl),'o que; jun­
tamente com as' êarreiras normais
que se efectuam durante todo o

ano, oferece enorme iacilidade' nàs
comunicaçõçs com aquela Ptaia.'" ,

Mais ,uma vez, aquela ,Empresa
de camIOnagem de passageiros põe
à disposição do público um servIço
de traD.spor�es que representa gran. '

de beneficIo' para o eleyadíssimo
número.de pessoas qUe frequentam
aquela Praia, permitindo, aillda, aos
veraneantes que não encontram ali
alojamento hospedarem�se nesta
Tila e,disporem de transporte para·
a· Prata,

.

ou regresso, com a maior
facilidade.

'

O horário é o seguinte:
.

.

.

Partidas dt! Vila Real-A's 8 20,
-9-10 -12,15-13,15 .....17,15...:.
18,15-19,15 -21,30-.22,30 e lhora
da manhã.
Partidas de Monte Got'-do - A's

8,35 - 9,15 -10,30-12,45�13,45_;
17,45-18,45-20,30-22-0 horas
e 2,15 da iDanh�, '. .

Consulte al

êeUL,es
,". pan &01,8 'lIsta, oansada,,;¡:,r

e sob reoeita medica

Agencia. Comercial '

,

e Maritima do Sul
'

_- Tel.t.�e 76 =-

Vila Real de Santo António

A I L,VSTRADORf\
LIMITADA,

Ruo de s. p�ulo 232
LISBOA

TELE!", 25164

foTo-ZINCO
TRICROMIA
I'õlOGIZAVURA
ZIHéO-GRAVUIlA

e:
.

O.E:5fNHO



NOTíCIAS DO_ ALGARVE 3

l C. P. E � !LGl�VE A INDUSTRIA DE CONSERVAS DE UUI GOB8BK�g DE BSSIBRTUBIS ;A�AL�-t�o:�:sA�:£�OCA
(CONCLUsIo DA 1.& PÁGINA)\ -

- [CONCLUsIo DA loa PÁGINA]

I
t d t' 'd _

Informamos os nossos prazaclos
-

-

"" _

.
.

men e a nossa pro -u IVI a
a..iñantes cie ue estão ii cobran-

não tinham Ido além de mente que o SIstema e obso- de e a nossa mão de obra 'b
q
ft' 11 é O S. C. Olhanense tem sido, du- ciI e insrato é forma_r uma Dir.e�"ãQj

I
.

d d d' ,," 9a os reclos re eren es a .' s '. & ..

1.112 centos. eta, antiqua o e eren 1- O mal podia conjurar-se em .
o s 111 120 _, .'

1
. rante toda a sua existência, para governar o S. C. Olhanense,

,
- d"

, 1'1e, D. a ..o nOlso Jorna, _ bIt d dt'
,

há diMas, para reforçar estes menta me roere, mas ISSO grande parte, se o peixe dos pelo "ue antecipaclamente aoracle- _
um a uar e o espor o re- velamos que so las e com o

. d d h I ..... . gional. A ele deve o Algarve campeonato á beira do seu Início;números tão expressivos e e mo o. nen um. no.s eva atuneiros beneíiciasse da oemos o ·seu bom acolhimento. d tívo f t d d I' h d d
.

t
.

t1 espor IVO mumeras ar es e g 0- um pun a o e Jovens en usras as,
tão impressionantes, diz-se a. conc UIr que s�Ja Impo�- justíssima isenção de que A falta cie paaamento ao oobra- ria e a posição que ocupa no País, mas acima de tudo verdadeiros
no relatório da C. P.-:poi�s sível melhorar ainda mais beneficia já o atum que im- e10r ou nas est�ctões postais, .clen. como uma província verdadeira- olhanenses, tomaram por sua exclu­

é este documento que te- essas artes, de f.orma a _ portamos de Marrocos. As- tr� cio I'.especf¡yo prazo. Implloa a mente desportista. E' desnecessá- siva l'ontade dirigir o elube. .

bter-se u I cI el b rio falar do historial do clube. Ele A Direcção ficou assim constituí.
moos na nossa frente - cem o ter-se pesca mais vo u- sim, valerá a pena secundar eyolU9io os I'ec! �s e convém

já tem sido por diversas vezes noti- da: presidente, dr, Joaquim Matta.
seis meses despendeu - se mosa.

. �
a rasgada iniciativa dá Em- eS.Glareoer �ue um 1'801bo manclaelo ciado, e é bem conhecido e lembra- Artur; vice-presidente, dr, Flávio

muito- menos combustível Decerto que se nnpoe a presa de Pesca de Aveiro
cie novo a_ oobran9a, floa,!,os do de todos os algarvios que se in- Marques da Silva; tesoureiro. João

obteve-se muito maior re-. criação de uma frota de atu- que, por sua conta e risco, p�� 3$80,_0 que representa mUltas teressam pelas coisas da bola.. Carlos da Cruz; secretários João
.. . . . neiros e para tal parece nos luuer ai fi

.

I chflClulclaeles, que a Pequena Iæ, Falta pouco mais de mês e meio Vaz Velho' e Manuel Eilfêmio; TO-
celta e se,rvl,u

.. se multo me- ,
" .' .- sem qua quer ajuda o ICla., Prensa nio suporta. para de novo se abrirem os Está- gais, Ventura Manita e Carlos Bar-

lhor o público do que em que não sena dIfICIl obter- se lançou num 'empreendi- lO t
..

b dios, e como )'á é do conhecimento ros.de Vasconcelos.
d E d

.

di , .

.

""on amos, por ISSO, eem o om

perLodos correspondentes -se ? sta o a ID ispensa- menta que abriu horizon- aoolhimento lie tocios. geral, o Algarve far-se-á represen- Os elementos que compõem a dí-

dos anos anteriores.'" vel.aJu�a, mas paral.elamen- tes novos às pescas nacio- tar na II Divisão pelas equipas de recção têm sido incansáveis, pois
- b I ã d Olhão, Faro e Portimão.' reúnem constantemente, embora

.

Despesas a menos. d e t� I�poe-se a a o IÇ o os nais. E pertence ainda à Prece de assinaturas: Embora seja estranho, só há pon- ainda não tivesem sido sancionados
combustível, 1.453 centos; direitos que sobrec�rregam mesma importante Empre- '( cos dias é que foi eleita a Direcção superiormente. .

receitas a mais de passa- a� pe�cas dos atunerros na- sa a iniciativa da experiên-] eontinente do S. C. Olhanense, E deve-se o Na verdade e pelo que vimos na
.

d
.

'999 ClOnaIS o que nos parece
'

d
-

d Séries de 10 números.' 9$90 facto de só há pouco se ter forma- última Assembleia Geral, os noses
geíros e tranvías, con-.·,.'. .

cla a pesca o atum, por �»20» 19$90 do o elenco directivo à fase crítica dirigentes contam com a maioria do
tos; saldo favorável, 2.452 justtssimo, Já que o pelx(�_é meio de rede de cerco, ao

" 50 49$50 que o clube atravessa.quer despor- público, e mais se provou quando
centos;

.

média mensal a capturado longe dos .n�)ssos largo da nossa costa, Cre-»
"

Uva, quer administrativa. depois de eleito o presidents dr,

mais, 408 contos. lI!ar�s� E esta abohç�o de mos que os nossos técnicos .I-lhas e eol6nlas Portuauesas Desde a saída do clube da I Di- Matta Artur, declarou num interes-

d d t d le �6 28$80 visão, que formar uma Direcção pa- sante discúrso: !I. Embora não �eja,"$�; percentag:ns: a ;,es- irei os em na a sana as de pesca, com acôlab�raçã,'ól' :�.:-e::� : : ¡

57$60' ra dirigir o clube é uma tarefa al- naturaldeOlhão,gostodoOlhañ�D.-
pesa;de combustrvel baIXOU nossas armações, pois pro- dos velhos e ; experientes I go espinhosa e ingrata. Na verda- se e tenho seguido a vida do clube.
de 61,8 por cento; a receita vou-se a go ra, apesar da pescadores, deviam estudar Estl'añaelró de, é difícil dirigir-se um clube des- Peço.inâo àqueles que por mim'vo-:
de.passageiros subiu de 89,9 isenção de direitos do atum a possibilidade da criação U

-

• 90$00 porUvo, pois isso é arcar com ínú- taram, mas aos poucos que .contra
, d importado, qu.e o peixe tem d � .,. ,

m ano. •

meras responsabilidades. Eis o mim l'otat:am para ampararem o seu

por cento; o numero e pas- e armaçoes moveis, 'que Pagament. adiantado motivoporqueosprincipaisassocia- presidente, -'ç assim contribuiremos
sageiros auinentou de 64,3 corrido este ano por preço pudessem aprisionar os car- dos do grupo se negam a tomar tal para o engrandecímento do Olha-
por cento; o percurso au- superior ao do ana passado dumes que passam distan- PEltA. POltj(jIA cargo. nense..'

mentou de -69 "l., e que o atum de importa- tes da nossa costa e que são E para demonstrarmos quão díff- O primeiro trabalho executado

Porta n to: melhores re- ção estava onerado com ta- muitas vezes observados -- pela direcção foi o de actualizar os
. VELO'CI'PEDE ROUB IDO Estatutos do clube. Foram redigi-

sultados para a economia xas alfandegárias. Assim, pelos barcos que navegam "
,

Ji PORTO dos e aperfeiçoados pelo vice-presi-
da empresa: e muito melhor enquanto no ano findo o ao largo.

.

dente, dr, Flávio Marques da Siba.

serviço para, o público. atum de direito regulou en- A situação actual=-escas- No -passado dia 27 do' corrente R A 1- N H A Heroulano Valente
. Não hã dúvida: as auto- tre 8$70 e 9$70, o quilo, es- sez de matéria prima-é mês, foi furtada' nesta vila, ao sr. --.:-

motoras são elementos ad- te ano as cotações oscila- que não deve manter-se. Casimiro Francisco, comerciante

NT'
-. .

miráveis para, a economia ram entre 9$70 e 11$00. Mas é conveniente também ��d!�i���d���:'�i��f��r���:�: S A A E Yila Baal da 8aato Bntdnlo
da exploração e ·de capta- Isto demonstra inequívo- não desviar essa matéria sentado queixa no posto desta

ção de tráfego». camente que laboravam em prima, quando obtida com vila, o respective chefe sr. Fran- ATÉ Bstara' l·nGIol·da 'no Plano?'Isto diz o
'

relatório da erro as nossas armações ao mais abundância, do local cisco Viegas, imediatamente pro- ", •

di t ã videnciou para a captura do gatu- OS ANJOS ---.C. P. Es�a reconhece que pe Irem uma pro ecç oque tradicional de fabrico, sob
no, tendo telefonado para Tavira,

a substituição dos ronceiros· não as beneficiava. pena da ruína para todos. S. Brás de Alportel, Castro Ma- BEBEM! •• �
combóios que se arrasta- Adquirido o atum de im- E' bem expressivo o que se rim e Azinhal.

vam por esta linha por um portação um pouco mais em observa no mercado lisboe- ,No Azinhal, encontrava-se o

t
.

f' cluarda deste posto, Agostinhom'odelar serviço de automo- con a, margem malar Ica ta. As poucas albacoras Õ

d'Madeira, que, toman o conhecl-
toras beneficiou e conten- ao industrial para pagar que às vezes se pescam na mento do telefonema e de que a

tou todos: o público e a mais generosamente o pei- nossa costa Oeste são ad- bicicleta tiriha passado na estrada

dita C. P. xe da costa. A experiênci.a quiridas e trabalhadas ,por
a caminho de Mértola, tomou

d
� d' d' 'd urna furcloneta e perseguiu o ga-

. Ora, sendo assim, como é, e agora nao elxa UVI as. preços tão baixos,' que as õ "

Sb· tuno, qg.e, depois de varias penpé-
por que espera a empresá- a e-se que a nossa m- conservas concorrem em cias, foi capturado. ._

ria dos trilhos de ferro pa- dústria de conservas do AI- preço com as nossas, e só .

Trazido para o posto, verifica­
ra pôr em circulação diària- gatve hita-com escassez de não constituem, perturba- iam tratar-se de António Baptista

té
"

t' Gonçalves, natural de Loulé, eva-
m�nte duas· automotoras ma' na pnma e es a em ção inquietante para as in- dida da cadeia civ,i! de Olhão, no
entre a capital e o algarve? condições de inferioridade dústrias da pesca e conser- ,dia 21 do corrente.
Terá qualquetdúvida acer- com a'-indústria estrangei- vas do atum, porque são em • �___

c&.d.Q--.:cesultadoda_elÇplQra- ra., o:nde_ o a,tp,m e:n!ra se.l!l pequena quantidade e,r�.tu- • i. 'Not'I'C'I'as d-0- -Alga-r' vev" - Desde Esc. 3.200$00
ção? Nós nlio a temos, se o

.

qualquer pagamento de di- lados com marcas pouco.·�
serviço for. o�ganiz�do de reÍtos. Dai o desviar-se o conhecidas do público. 1m- --------:--­

molde a serVir os Interes- atum para os mercados que põe-se, sim, que se adoptem . O nosso prezado colega «O Se·
ses desta província. E cre- stio nossos directos concor- medidas que nos trallJ'am simbrense», de Sesimbra, te\le a

Ih
. -t

/

f t .l.
' b amabilidade de transcrever, na

mos .que a. me or m,ane.Ira ren es e que a ec am svna� m-aI's peI'xe, mas c'oncomI·... -

'dIntegra, o artigo «Bre\les consI e·

de toCios fl(:�rem satIsfeItos tantemente há que adoptar rações a propósito da inaugura·
é observar o esquema de

CAMIONETE providências que ,impeçam ção de um Posto� de Turismo»1
circulação que l'á sugerimos a desvalorizat'ão do atum. que publicámos num dos nossos

E 1
y últimos números.

noutra oportunidaCie. i- o De outro modo, o mais pru- 'Aclradecemos.
�circulação pela linha do Hanomag, aérie 21-

dente é deixarmo-nos ficar ......;. --

Sado, que é.a mais curta-: .stado nova com lioença nesta lamentável mediocri- N- OV'O'S ASSINANTESpartida de Vila Real-Gua· até 5 O kilometro., ven- dade industrial. - 6.
diana, as '7 horas, chegando de-a8 em oonta.

a- Lisbml pouco depOIS das
-

Aceita propoatas a

12 horas;- partida de Lisboa Agência Comerciale Ma-

ás 18 horas, com chegada ao ritima CIa Sul - Vila Real'

Guadiana cerca das :d4 ho- .de Santo António - Te-

ras. Havia tempo suficiefi- refone 76.

te para se despachar na cae -----------::.

pital o que houvesse a des- �---------------------I!

pachar,reg�essandonomeso íG.U.S. MINERO-- ME'DICINA·IS-mo dia à procedência, sem li li
grande perda de horas de
viagem, e feita esta fora das D O V I M E 'I R Ohoras de maior calor. A
automotora para a capital
.pararia apenas em Olhão,
Faro, Loulé, Tunes, Messi­
nes,-.5.•__ Marcos,- Odemira,
Funcheira, Ermidas, G�a.n�
dola, Alcácer, Setúbal, Pi·
nhal Novo e Bârreiro. Os
passagéi�ro$. de Monte Gor­
do até Olhão viajariam na

automotora que sai do Gua..

diana às 6 e 20 e tomariam
o rápido em Olhão. Adian­
tar-se-ia ássim, algum tem�

po. .A automo�ora de re­

gresso poderia então já fa­
zer paragens nas estações
intermédias entre Faro e o

Guadiana,
, Se a C. P. obse�var mais
ou menos este esquema,
prestará 'um grande ser·

viço ao Algarve �e não terá
que se queIxar de prej uizos
nem de falta de passageiros,
e nós deixaremos de estar

aújeit'os a transtornos e à

gracinha anual de mais uma
dose de semi-directo.
As doses, quer de com ..

boio quer de sulfato de

SÓ-Idio, não curam, ataman-
cam.- 6.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
"SiDli I proplgli "Matlcils da �glrva" r- _

"

ROnRIGUES P¡�HO
1 ela

Veiculas

65 .£ j a, t ._ _. "'U;S _ � 12 4 j ..$2' i U ; Q a $ Et ,¥. il ;0

1-ivemos o prazer de inscrever
como assinantes do nosso jor­
noll .por intermédio do nosso

conterrâneo e amigo sr. Joaquim
·l icente Campinas, os nossos
conterrâneos srs. António Ima­
ginário e Amador Bandeira Nó­
brega, residentes em A [verca do
Ribatejo.

.

Também inscrevemos como
assinante do nosso jornal o sr.

Mr.J Pulicani Pout, residente
em Marselha, França.
, A todos, o nossos agradeci·
mentos.

FARMAcIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

30 de Julho a 5 de Agosto, a Far­
mácia CARMO, Rua São João de
Brito· Telefone 31.

B!f::.._
�

JOAQUIM COELHO
NEGOCIANTE DÉ SUCATAS

(jom armaz6m na Rua da Feira, aO-ObHlo
lea!dêncil ¡UI Jlcinto Jod d'�narlde, �g - VILA REAL �I B�NTa �HT�Ñla

Tem para vendlÍr em bom estado: um trêm, dois fogões
grandes a lenha, prensas, vigas de ferro, camas, dois
jogos de embreagem novos 8 boa lucata de ferro for­
Jado, uma bateria de 6 voltios boa. Também compra.

Vila Nova de Gaia

pELOS ministérios das Obras
Públicas e das Corporações

� foi, há pouço; aprovado um

plano para construção de
6.520 casas, com as quais se gas­
tará a avultada quantia de 540 mil
contos, Os capitais «armazena­
dos» pela Previdência contribui­
rão para essa útil realiza.ção. evi­
dentemente digna dos melhores
aplausos.
Serão construídas 1 .860 casas

em Lisboa e nos subú¡bipsj e 1.126
terão no Portõ e suas proximida­
des a desejada aparição. Desti­
nam-se, para «oqttas localidàdes»
5.554. '.

_

Ignoramos se em c9utras loça'­
Hdades. estará incluida ,Vila Real
dt;) Santo António i po.r isso pomos
nesta local a interrogação que lhe
serVe de titulo. Realmente, seria
lamentável que esta linda terra a,l­
gal'\lla, sempre lembrada nos iti·
nerários mats ou menos turísticos
de\lldo ao val.or das belezas pró- .

prias, não esquecida para a sua

colaboração pagante, mesmo nos

serviços da Pre\lldência, lJão au·

ferisse o seu quinhão nos plan.os
de edificação de Bairros, quan40
se \lerifica que em multas outra!}
terras do País essa escolha recat
pela segunda· ou terceira 'Jez, nãp
obstante o problema habitacional
desta \lila ser uma das suas mais
prem�ntes e gritantes neces�!·
dades.
Ei pena, fiatmente, se assim for.

o «Notfesl.. "o Alaane»
Yan... · •••m Olhio, na Llyr.·
ria e.pel.t lu. 110 C!om4I'olo.

DOENÇAS.OA PELE
s6 três dias
de tratamento com

PRODERMI

Drogaria Rodrigues
da Silva, LIda -,.

OOI::M:BRA.

( _ & S ( ¢ 4 ¡la: s i 4

&BOP08 PBBH BEGB8

Consulte a

Agãncia. Comercial e

Maritima do Sul

Vila Real de Santo António

r·

fl· Apresenta, hoje, o grandioso es·

pectáculo em tecnicolor, ALAD!NO
E A P.l<lN(;ESA DE BAGDAD, co�
Cornel WiJde c Evelyn Keys.

.

�

.� Das mais ricas e ilndas de todas
as fantasias que Hollt'woo� jàmais
Iproduziu •.

(Espectáculo para indivíduos com
mais de 13 anos).

ÚIJTIMAS EDICOES
- bA

PORTUGALIA EDITORA
:t'OLHAS (JAlDAS, de 'Almeida Gar­

rett, Estudo critico de José'Gome. Fer.
·reira e desenhos de Maria Keil - r vol.
de 100 págs, em papel .offset" 50$00.

C;t.RTAS DE D. PEDRO V AO
PRiNCIPE A.LBIIRTO. Tradução e

-

estudo de Ruben A, Leitão, I voL de
300 págs.,.primorosa edição, 70$00.

ALBA PLENA, Vida. de Nos.a Senhora
- versos de Augusto Gil, 7," od'ção,
impre8sa a duas cores e com deecuhol
de Raúl Lino, 30$00,

A ABT. DE :t'ILOSOFA.R, pDr Álva.
ro Rib.iro - I yolo 05$00.

A. CHAGA DO LADO, por Josli Rêgio
- I vol. za$oo.

LiRI(J",S BRASILEIBAS (AntologIa).
Selecção, prefácio e notas d. Osório do
Oliveira - I vnl, •• '00,

GBA.NDES ESPEBA_NÇA.8, por C,
Dicken. - I vol. de 488 pág.. na Gal,
"OS Romances Universal .. ,- 50'°0,

lIIOBY DI()K (A Bal.ia Bratica), 1101' H,
Melville - O mail bóio romance mariti.
mo Jamais escrito em qualquer lingua -

I vol. da "Biblioteca dos Rapases" 20'00.
EDUCAÇÃO £ GRlnCA, por Fausto bOpÓ

de Carvalho - I vol. 30'00. _

PEKSPECTIVA.S·DOS EIii'1'4DOS
VNIDOS (As Artes e III ·Letras)-l
vol. de 32. págs'l �B900. ,

'

LV",a DE JAN.II:IRO._¡•• t AUgusto Gil
- Com. desenbos de MarIa Keil - 10,a
edição, Ílttp. a duas cores, 25$00,

POEM"'S DE DEVS E DO DIABO,
por Jasó Rêgio -' ••8 edição, �o$oo.
Á 'VElIÚ)A NAI LIYRA.RU.S
PedidoS à PORtuOALIA SDITORA

Avenida da Liberdade, l3'j,' - LtS:SOA

F7 J

---------

Hipossalinas Cloro·Sicarbonatadas Mistss

IIII-De grande efloáela no tratamento daa doen9as
do Flgaclo, Rln., Bexiga e aparelho digestivo

Terma. em Maoelra - Torree Vedras,
oom bom hotel, pisolna e balneaflo

Vendem·sé ettl todo o paIs, natural �rti garrafOes
e gaseificada em garrat'as

.

Paclid-o. loO A¡8Z!.ta em Vila :a.al lia Santo Ant6nio

CLEMENTE 8c FILHOS" LaDA •

Durante o pr6ximo m�s de Agos"
to e até meados ae Setembro, encon­
tra·se encerrada esta sala de espec"
táculos, que reabrirá em 1.5 de Se-

I
tembro com a grandiosa produção
O CAPOTE.Automóveis
SCOOTERS e lOT OSSCANIA VASIS -camião para cargas uteis

8.000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de :5.000 a 8 _ 000 quilos

HEINKEL- Bernardete­
Douglas - Express

HERCULES - Sun -Ster"
li - Monet Goyon

MDIDIAl-ROYAL ENFIELD�A, J. S.
-lORTON B. S. A,· MATCHELESS
• TRYUMPH SUIi1BEAN e VOlOCET

Agência. Comercial
e :Maritima. do Sul

"orgonetas e Automóveis das maroas

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes nQ Sotavento do Algarve

Agência Comercial 8 Marítima do Sul
Vila Real de Santo António
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

p'LTRA-ROMAN'f.I�MO
No Auto de Fílodemo, refer-e­

-se Camões a uns sujeitos que
não dão meia-hora de triste pelo
tesouro de Veneza.
Não é preciso ir mais longe,

Témos aqui uma exacta defini­
ção sentimental do Ultra-Ro­
mantismo.

COISAS E PALAVRAS

Nem cetsas sem palavras que
as exprimam, nem palavras sem
coisas a exprimir. No primeiro
caso, as coisas ficariam como

que herméticamente fechadas.
No segundo, as palavras não
passariam de sopros de voz,
flatus vocis.

,

FILÓSOFO

O filósofo que o é de raiz, e

não apenas perifericamente; usa
dá razão em toda a parte, tem
a' cabeça no seu lugar, mesmo,
onde todos a perdem, reflecte
no tumulto e na solidão, 9 seu

clima é o das ideias, com as

quais se-trata tu cá, tu lá. Vive
das ideias e para as ideias.

,
Betas constituem o seu munda,

CRIANÇA É EDUCAÇÃO
A criança tem direito a que a

eduquem, Nós temos também
um ltirei/o, que consiste no ...

âeoer de ti educarmos. A crian­
ça tem o referido direito, mas

não pode, nem sabe, reiotndtca­
-to. Façamos nós de seus pro-
curadores.

'
"

SILeN,CIO E PE�SAMENTO

,O muito silêncio pode signifi­
car, nuns casos, idiotia, e, nou­

tros, profunda: laboração de

i'de,iqs., S. Tomâs l/e Aq�ino
era, quando nooo, um frade
apantajqdo de 'corpo, .� tão re­

traído de palavras, que os com­

panheiros o· apodaram de bos
mutus Siciliae. Aparentemente,
era um idiota. Interiormente,
era um viveiro de altas ideias.
1agaretar rima com pensar,
mas ninguém dtrâ que equacio­
nam necessàriomente,
DOIS Ç,A-,LOS NO MESMO, PO�E[R.O

Nas monarquias autoritárias,
é freqaente tegistar-se um con­

flito entre o Rei e o Che/e do
Governo, po'rque ou este quer
s�r mais Rei do que o próprio
Rei, ori o Rei quer serma!s Che­
le do que o próprio Chefe. Uf!Z
Lufs XIV dificilmente poderia
ser um Rei constitlJcional-li­
mitand_o-se a refnar, sem gover­
nar. E am Mussoltni diflcil­
mente se continha em si que não
pretendesse transpor o perfme·
tro qáe a lei lhe marcava. Um
¿/lis XIV e. um MUB,solini nunca
ppderiam fa6er farinha, aquele
ppr ndo Sq, capa$ .de se limitar
a· cfi�ér amém, este por não que­
rer que o, tolhessem no seu di­
namismo absorvente.
Diflcllmente cabem dois ga­

tos nO f!Zesmo poleiro. Os es­
põrOes de ambos estão quase
sempre em regime de agressivi-
dade recíproca.

'

Para que um Rei seja,autênti­
camente constitucional, estilo
yes, man, importa que tenha vin­
do ao mundo com uma humU­
dade franciscana.
NAnA INVEJAVEL o LUGAR DE REI

A melhor condiçdo para não
se desejar ser isto ou aquila, lá
nas alturas, a começar por Che­
Ie de Estado, e especialmente
Rei, é ter passado por tais lu­
gares. Infinitamente melhor ser
homem da rua do que Rei. Dis·
pDe o homem da rua de uma li·
berdade que o Rei ndo tem, em­
bora nos d4 a impressão de
dispor não só da sua liberdade
como também da dos seus stlb­
dftos. Não é frequente os Nets
abdicarem - mas quer-nos pa­
fecer que, lntimamente, multas
ue.es o dese/arda faser, para
terem um pouco daquela liber­
dade, lndepeizd�ncia e sem·ceri­
mónia de que gosam os cida­
dãos vulgares de Lineu. E só
não abdicam, por honra da fir·
ma, para que se não diga que
pOem os seus interesses pessoats
acima dos superiores interesses
da Naçdo.
Poucos sdo aIos Reis com a

declsdo de um Eduardo VIII
da Inglaterra, que, mal experi­
mentou o peso do fardo, logo o

alijou, para gozar da liberdade
serena e despleocupada fruída
pela maioria dos mortais.
Melhor do que ser Rei é não

8er •••Rei / Tu e eu, eu e tu,
leitor, estamos de parabéns.

VACAS LEITEIRAS
Vond.mo.1 duaa vaoa.

'Iltelr•••
DirIgir a JOlé Ago.ti"

nho - Torre do. Frade.
- Vila Nova de Oacel ••

• • INO III N.O 112

(true u- Julho -19��
Director,

João A. Dias Pena
Editor e Prop,rietário
Armando R. CrU:Il

CURSO PARA' A FORMAÇÃO MONT�GORDO OS AUTOMÓVEIS NA VIDA MODERNA
, INICIOU B EPOCH BHlNERR _ ,

D I IBCNICDI D I 'c a N IIR'A I (CONCLU8ÃODAI..PÁGINA) ge��:C:U�;v;;al;.::G�N�atou, am- ���dfi¿!��O :n:O��f�Sd�U:u�s��
-

ulíada pela doença física e pelo
estava empregado em uma das

o interesse que essas pessoas ma- y numerosas Federações Que
A C R I A R N O

'

A L G I fi V E nífestaram de estagiar algum tem- sofrimento moral que o cercava. desilusão! A sogra, co�· � fero­
a po em tão sedutora estância bal- . Ser ou não ser? foram a -cruz cidade de todas as sogras ludi�

near, a confessar-lhes a deplorá- do seu Calvário, a forma da sua bri d
'

t rl la d
espiritualidade reduzida à mate- na as, ia es rangu n o o ex-

vel falta de alojamentos - o que, doutor rlenro
.

como é natural, levou-as à de- rialidade.
-

O serlu"nd'o c''a'so meteu música
sistência. E é a essa expressão,mórbida" " ,

,

que muitos crentes estão sujeitos,
e pancadaria - como nas antigas

Outro caso é o de um casal filarmónicas. Viram-se e ama-
com 2 filhos (de 5 e 2 anos), sen- algemados, deprimidos, eom uma

ram-se, Ele batia diàriamente as
do o marido funcionário do Esta- inconsciência fatalista. d 'd d dSer ou não ser P "em de tem- ruas ac! a e com o seu espa a
do, com 50 dias de licença - na y

um automóvel de boa marca
melhor disposição de passá-los pos passados, como um pesadelo El' tid d

.

'

"

.

maldito, determinando situações a, seJ;llpre ves I a . e memna n-
em Monte Gordo. A primeira d d d ca, estreava semanalmente arreios
porta aonde bate é a da conhecida confusas, destrui oras a or em, novos, quero dizer, vestidos, sa­
Pensão da Espanhola - que já da felicidade e do próprio meio

patos e jóias. Passaram a andar
não disnõe de quartos, até fins de social em que vivemos. dois aniy

Contudo, Antero tem a seu fa- no carro como OIS anjos a cami-
Setembro. Depois de muitas e

"or atenuantes, h,erança ata"víca nho do Paraíso, juntinhos, a bel-
aturadas pesquisas, descobre, no dY ,

cu u'
Y jocarem-se ...

limiar do sertão, um quarto deso- e que nunca se ro, e nem Um dia, porém, o céu da felici-
lador, onde a proprietária se dis- mesmo se libertou, d d t Id dEstes quatro límpidos Versos

a e o ou-se e o-namora o pes­
põe a albergá-lo e à- familia, à .

d pega nas faees da namorada duas
razão de 145$00 por cabeça», ou resumem a génese poética o estrondosas tamoartnas';., f:¡. fu-
seja 180$00 por 4 pessoas, sendo imortal sonetista: tura sogra acudiu e o brigão foi
uma de 5 e outra de 2 anos.' corrido em árvore seca, como se
Desfecho: O casal encontra-se O pensamento, que mil planos dizia na traineira onde ele fez o
em Quarteira, onde o problema ' [traça, seu tirocínio de pescador. . .

'

se resolveu fácil, admirável e eco- E vapor que se esvai e se dis- O terceiro caso- é mais sério e
nàmicamente! [solve,' elucídatívo, pois mete senhora de
Todavia, mesmo mais caro, ter- Ba oontade ambiciosa, que re-

sangue azul.
-se-ía resolvido em Monte Gordo, [solve, Em uma cidade algarvia, recen-

t d, 'I
-

I Como onda entre rochedos se "
se· o quar o ispomve nao evas- - temente, fizeram-se conferências
se a sobriedade espartana aoex-,

tespedaça, católicas. Para-uma dessas con-
tremo de só dispor de uma cama

A maioria da Humanidade é ferências _ houve convites espe­
de ferro, um lavatório ferrugento,

assim, infelizmente, que percorre I
erais, cartoes

Impres,s,
os indicando

um cabide e uma cadeira par-
a vida, acorrentada a uma conta-

a hora � o local .. A duas senho-
tida.. .

* de ambiciosa, esquecendo-se das r�s irmas, que vI�em dentro da
* * conveniências sociais, da moral,

lei �e Deus e co.� I,gual ea�egona
Gostaríamos de ter começado es- da educação e das regras lumino- s?clal, foram dirigidos dois car­

ta croniqueta escrevendo: «Inau- sas do sacrificado Cristo que di- toes, levados pe]a mesma criada,
gurou-se, ontem, em Monte Gor- zem respeitar. . .

um com estes d:lzer�s: Ex.ma. Sr.a

(1)-Em 1951 produziram-se 58.531 tonel. no valor.de 559.591 contos. 'l do, ei desejado Hotel (ou pousada,' Dona Fulana (seguia-se o nome

ou albergue, ou pensão) que resol- *
*
* todo); e outro concebido desta

Damos, a seguir, a palavra a um prática e no conhecimento cientí-' ve? principal problema daquela O automóvel veio criar no nos-
maneira: Ex.ma Sr.s Fulana (se-

técnico algarvio que, pelo seu es-' fico duma indústria que, como vi-, prata � «abre. com chave de ou- so país mais um ger.me de díscõr- guia-se também o nome todo).
tudo, tecnológico sobre a indus- mos ao princípio, tem tanto valor ro_ a epoca baln�ar deste, ano», dia e estimular vaidades ocultas,

Causou estranheza a diferença'
triahzação ao tomate, mereceu económico entre nós, poderiam Nao podemos faze:_lo. Felízmen- embrionárias, verdadeiramente de

de tratamento, visto as duas co­

justamente da Direcção Geral dos ajudá-la a ter ainda maior valor? te, porém, � ques�ao depende de carácter moral e pessoal.
mangarem no Cristianismo; mas

Serviços Industriais um merecido Não nos esquece que o mestre possoas aqui nascidas, como n?s, Vou relatar três factos, dos mui-
maior espanto causoti o gesto da

prémio de primeiro classificado do Nacionalismo, que foi o falecí-. que amam a no.ssa terra e se In- tos que conheço, dos variados en-
fidalga que escreveu os endereços

entre os congéneres de tecnolo- do .proíesser dr. Agostinh.o de teressa m dedicadamente pelos xertos que por este Algarve flori-
e defendia o verbo -de Jesus ...

gia e economia industrial: Campos, salientava que os traba- seus problemas. Isto dá-nos a do pompeiam impunemente. Nem
Um rapaz amigo dessa famñia,

Diz este autor, o vilarrealense lhadores nacionais que emigravam consoladora certeza de que os o espirito metódico e investiga-
antigo, charadista, recebeu da ir­

eng. agrónomo João Le Cocq encontravam-se em situação de males de q,ue nos_fazemos eco,sem dor de 'Júlio de Matos e muito
mã desconsiderada o pedido de

Ab' d bI f d I t v d investígàr a causa de tão fla­
.
ecassis, acerca este pro ema in eriori ade perante os dos ou- q_?a quer I� ençao reser a al s�- menos a ironia flageladora de grante desigualdade, Meteu'!-Qrloligado também às conservas: tros paises, que se destacavam rao remediados, com a urgência Eça de Queiroz conseguiram lo- ã

.

b
l!i

«Um dos principais factores do pelos conhecirnentos práticos e que as necessidades aconselham. brigar, meio século antes, bs ab-
m, os a o ra. Expedito, curioso,

progresso de toda a indústria, pe- teóricos que possuiam, d
.

ó
" natural de Faro, farejou imediata-

I
"

infl A •

d E f
�------- sur os que os autom vets vieram mente o motivo que levou aquela'a sua ln uencia no aumento o .crn artigo de fundo do jornal trazer para os seus netos' e bís-. alminha crist� a praticar um pe.ci:>nsumo e dum modo muito espe- «O Século., de Julho de 1954, de- J A R D I M M A R G I N A L netos. cado m,Grtal.cial da indústria alimentar, reside monstrava-se, o que não é demais O primeiro CjlSQ é simpl.es, de .A irmã q.ue apanhou o (t.illtinti.incontestàvelmente na excelência repetir, que o ensino tem de ser uma simplicidade que causa dois vo de Dona era dona de um auto-dos produtos ofereCidos ao con- cada vez mais objectivo, prático, Vão adiantados os trabalhos de arrepios: um rapaz formado em ó I t ã ti h'

sumidor, e esta depende, depois profícuo e útil, abandonando o construção do novo J'ardim públio qualquer coisa _ Direito, Medici.
m ve ; a ou ra non a carro e

da qualidade da matéria prima, mais depressa melhor a sua fel'ção E h' t d
saía a pé para ir à missa ou às

d T
'.

d d b co, na Avenida da República. na ou ngen aria - pre en eu compras.
'

.

a éCnlca segui a n,a pro u- a stracta, teórica, empírica, antl- Nestes últimos dias, têm sido co- arranjar casamento rice. Vagueou Aqui está esclarecida a dlferen-
ção.» quada e vã, porque a vida moder- locados os mosaicos, no prolon- por Lisboa e arredores, nada. ça d t t t

'

h
d fleNa verdade, sem boa técnica na não se compadece com siste· gamen to do lado Norte, estando Um dia, veio até ao Algarve e ras q�/:ã¿'���00 ���c:�r���. o­i cilmente se conseguem bons mas escolares despidos de senso também os passeios laterais a ser conheceu uma ,vistosa rapariga O investigador} no, entanto, pa­produtos, e consequentemente im- comum. 'calcetados com um empedrado em a guiar um automóvel decategoria. ra desopilai' o fígado, visto nãopossível se torna conquistar no· Cada vez mais é, preciso exigir desenhos e figuras de carácterU· Colheu informações. Soube que poder ir este Verão ao Ger,ez re.
Vos mercados, pelo menos por à escola a experiência, os meios pico rerlional. se tratava de família modesta, ti t t t" I Iforma duradoira, ou mesmo man- e os ensinamentos pata dat aos Arlua�damos "ue o problema da mas nadando em dinheiro. Era

pe r o ra amen o anua, eu no
.

ter os tradicipnais, se medidas ou seus diplomados 08 instrumentos mai: conveniente 'iluminação des- exactamente o que lhe convinha. ItCampo de Florés. est(l gracioso
condições especiais não protege· de trabalho à custa dos quais eles te logradoiro, cujos ensaios se fi- Amaram-se como se ama hoje

soneto do nosso João de Deus:
rem os produtos, comparativa- possam viver. :teram há tempo, seja finalmente em dia - ele só via o automóvel e QASPAi/
mente inferiores, da. concorrência ReGentemente, o sr. presidente resolvido e executado, para me- ela a carta de doutor. A supreo
de qualificados similares produzi- do Conselho claramente afirmou lhor embelezamento do local, que ma ventura saltava aos seus olhos
dos segundo os melhores precei- que «o caminho a seguir era o da já está a ser bastante frequentado. - dinheiro e posição,.. Casa- '

tos técnicos.. criação de mais Escolas Técni- mento rico, elegante, com os no.
Por outro lado, não se pode es- cas». mes nos jornais. Dentro de um

quecer que foi dito na própria A. de Sousa Pontes Visado_pe.la C.omissão dO.Censura ano, nasceu o primeiro filho. O
Assembleia Nacional, ao discutir·

-___ automóvel foi vendido e a sogra
·se a nova Lei do condiciona· alegou que não podia mandar
mento in4ustrial,que lumdos de-

UM ANIVIRI4RID DI raRTUI4L
mais dinheiro para o casal. AI·

feitos mais graves de uma granda gum tempo depois, nasceu o se.

parte da nossa indústria reside
precisamente no atrazo técnico --------

em que se encontra e que a im- (CONCLUSIo DA I,· PAGljfA) gratidões. •• Verdade seJ'a E S TA C ION A M E N TOpede de concorrer à vontada com
a indtlstria dos outros países». de conduta razoável, ri que que ainda não havia o tal
Ligada também ao problema das -pode lamentar-se, nem mes- argum en to da «co-exis· DE TBEKS E GRRRIRRISconservas, está a indtlstria da li· mo tolerável, o que é insus· tênciu.

tografia, cujos industrials se quei' ceptivel de quaisquer des. Faz agora' um ano. E'IIA' ""'ONTE GO"DO Disto nao, hd quem
Ham da falta de técnicos adestra. �YIa �YIt "-
dos para as suas fábricas. culpas. Dadrá e Nagar-Aveli pas·
No Estatuto do Ensino Técnico Poueo tardou em eviden- saram a andar no coração

eMistem,dois cursospara asua es' ciar-se urp, conflito, talvez de todos nós.
peclalização, e que são: ode de- dt' á

. .

ó
.

A' d R
.

Aeenhador-gravador litógrafo, com
ou rm no, mUlto te rICO DIceto o osáno e n-

seis anos de estudo, e o de,tm- do lado d,e lá, e pleno de, � tóÍ1io Fernandes, sub-chefe
pressor·transportador litógrafo, realidade, do nosso: o di- e guarda, respectivamente,
com Cinco anos de estudo, após reito da força contra a for- 'ficaram como duplo exem-
a Instrução primária. ça do direito. pIa dos métodos usados
Porém, como estes cursos ape- A ó d' I £'dnas existem nas Escolas de Artes p S umas q uan tas la· pe os nossos pér I os vizia

Decorativas de António Art-oio, tribes, de que, aliás, parece nhos e da' concepção que as
dé Lisboa, e de Soares dos Re18, e.star pletórica a aristocrá- raças por nós arrancadas à
do Porto, os industriais do Algar· tica evolução política des: penumbra da ignorância.eve ressentem-se da sua falta numa .

das escolas industriais do Sul, on-
tes nossos curIOSOS tempos, de preconceitos inconcebí-

de se pudessem aperfeiçoar os
o decantado pacifismo da veis, têm de patriotismo.

serralheiros diplomados no AI- União Indiana deliberou Depois deles, outros ba�
garve. atravessar a fronteira. quearam, bravamente, no.
No relatório do decreto·lel n.O Ilustres personalidades, br e m en te, defendendo a

54.609, de 11/7/1947, e ao prever- "l' d h d P
.

M
.se a criação de escola técnicas no

c o m respeItave passa o onra a átna- ãe.

Algarve, pelo menos, em Loulé, nas alfurjas daquela nova Todo o mundo português
Portimão e Vila Real de Santo nação, entraram, surratei- assinalou esta efeméride,
António, diz·se que «sustentam ram'ente, no terri tório por- Recolhidamente, mas semalgumas Câmaras liceus munici- tuguês. desânimos, antes com o ar-pais, e não pode deixar de estra· Snhar.se que até agora nenhuma arriso nos lábios, rami· gulho q ue, antes de tais ca ..

se tenha proposto resolver, pelos nho de oliveira no pensa- sos magnificas de integral
seus próprios meios, o problema menta, delicadeza na acçãQ dedicação patriótica, a pIe ..

do ensino profissional do seu con- - símbolos perfei tos de na consciencia dos nossoscelho, sendo certo que orientado
imediatamente para a vida, é uma civilização avançada I direitos proporciona e ex-
esse ensino o que mais ellca;!- - assassinaram logo dois plica, elevemos o pensa­mente poderá vincular o aluno homens dos que eles iam menta até esses símbolos.
às actividades locais e que mais «libertan. E esperemos q'ue a suaadequadamente se ajusta às lie-
cessidades educativas do povo

A história, de vez em liÇão radiosa e esplêndida
- não sendo ainda ele esqueceI' quando, regista destas in· seja também compreendida

(CONCLusIo DA I," PAGINA) que no campo do ensino liceal
não faltam iniciativas particulares
capazes de substituir a acção do
Estado e dos Municípios».
Estas considerações têm maior

justificação se verificarmos a

enorme quantidade de diploma­
dos com cursos liceais, e até com
cursos superiores, que navida prá­
tica se encontram desadaptados
das funções que desempenham, e,
muitos deles, sem ocupação. ,

l

Quantos; integrados na vlda \

dade de resolverem estes e outros
problemas, tal como sucede hoje
com os serralheiros - mecânicos
algarvios que, ajudados pelas má­
quinas, já dispensam a importação
de peças estrangeiras ou a pre­
sença de técnicos caros, que, de
outras cidades, vão resolver as

suas antigas dificuldades, fabri­
cando até algumas peças em con­

corrência de precoe .com os das
peças importadas.

QUADRO B

CONSERVAS DE PEIXE E SIMILARES, FABRICADAS NOS ES­
TADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE, EM 1952, SEGUNDO

O SEU ANUÁRIO ESTATÍSTICO

25$88
29$19
19$10
12$16
40$10
10$54
67$44
17$18
60$56
8$58

TONEL. KG.ESPÉCIES CONTOS

570.105
97.287
52.541

2.181

81.455
51.165
5.570

20.544
5.565

96.001

8.858.458
.' 2.859.850

621.457
26.550

5.266.711
528.591

575.671
552.869

205.658

Totais
Salmão.
Sardinhas do Maine.
Sardinhas da Califórnia (1)
Atum e similares.
Cavala ..
Crustáceos
Antepastos
Ostras.
Outros produtos. 825.561

Ora se lião sei eu quem loi teu
, [pall

Fidalgo: sei perfeitamente bem /
O que eu não sel, Gaspar, é o

,

'

'[q'ue vem
Nesta'v!da laEer quemJá lá vai�

Jd se uê que é. aQS pais que a,
,

. {gente sai,.
.

Tal pai, tal' filho: sim, dt/vida
[alguém, ,

Que um pai se é, como o teu,
.,

.

[homem de:bem,
Tu és homem de bem, como teu

, [pál P'

possa, duo
[uldar:

Mas· queres um conselho que eu
.

'

[tedouP<
N'do me.tas nisso I Cala-te,

, [(}asparl

escrevem· nos "ários leitores
pedindo que chamemos a atenção
de quem de direito para os gra..
ves inconvenientes que of�rege o

estaclonartlento de trens e carri­
nhas, na vizinha Praia de Monte
Gordo, junto do Mercado daque­
la localidade.
De facto, a permanência demo·

rada dos referidos veículos na­

quele local, transformando a vizi­
nhança do Mercado em vasa­
douro de todos os dejectos dos
respectivos solipedes, atraindo
moscas e provocando um fétido
intolerável, constitui um verdadei·
ro perigo para a satide pública,
com a agravante, pelo facto de o

cespectáculo. ter lugar numa rua
de trânsito obrigatório, d.e ser

motivo de descrédito das condi­
ções higiénicas daquela Praia,
aos olhos de quem a visita.
Esperamos que se tomem as

necessárias e urgentes provi·
dências.

Que eu, cd por mim; bem sabes
[como eu sou "

Mas e que outro talves mande'
[tirar

Certidão d,e baptismo, a teu,
[avÓ/...

Pind� a leitura e dando asas ao
·seu feitio meticuloso, tratou de,
Indagar donde provinha o sangue
azul da senhora fidalga, chegando
a e!jta verídica conclusão: do avO·
zlnho p'aterno, antigo escrivão em
uma vtlória qualquer, tendo uma
irmã casada com um ferrador"
que depois deu lugar a uma des·
cendência de senhoras ilustres, ¡

que o povo humilde designava'
pelas Ferradoras, e da única que
casou ainda nasceu um moço fi­
dalgo, empe¡'ti�ado, pedante e ca­

laceiro, que fOI parar à cadeia co­
mo membro da quadrilha do AI­
\les Reisl ...

Maroos Algarvepelos verdadeiros culpados
dessa campanha muito de­
sigual e pouco digna - pa­
ra não a classificarmos co·

mo deveria ser, em home­
nagem aos portugueses, que
ainda sabem morrer de pé.

António Emilio Gomsi

·Em FARO, adquira o «Not'·
cias do Alga.rV8», na Livraria
Camplna8, Rua de Santo An­
tónlo, 8i.

Alliaai O pro�agai "MollciaD 40 Algam"
•
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